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Não desista, sempre insista; 
um dia chegarás lá... 
Pois as honras da conquista, 
a sorte pode e nos dá... 
 

Agostinho José de Souza 
 
¡Oh, extraños animales! 
Armados de garfios 
en los hombros... 
 

Alfonsina Storni (1892/1938),  
Bayonetas: de Poesías Completas,  
Sela/Editorial Galerna, 1990 
 
Perdão eu não quis pedir 
e hoje um remorso sem fim 
me diz que eu deixei partir 
quem era parte de mim! 
 

Arlindo Tadeu Hagen 
 
A vida sempre comprova 
e é sempre terna a lembrança! 
Tudo nela se renova 
quando nasce uma criança. 
 

Cidoca da Silva Velho,  
de Cantigas do Entardecer. 
 
Na mesa modesta, 
a toalha florida espalha 
prenúncio de festa. 
 

Cyro Armando Catta Preta, Luxo:  
de Palhas do Tempo, 1993 
 
Por direito, a safra é minha, 
mas, na colheita, um impasse: 
por que essa erva daninha 
que eu colho sem que a plantasse? 
 

Divenei Boseli 
 

Los árboles que no dan flores 
dan nidos; 
y un nido es una flor  
        con pétalas de pluma; 
un nido es una flor color de pájaro 
cuyo perfume 
entra por los oídos. 
 

Los árboles que no dan flores 
dan nidos... 
 

Fernán Silva Valdés (1887/1979?),  
El Nido 
 
Na terra que a gente lavra 
sob a luz de uma doutrina, 
às vezes uma palavra 
é a semente que germina! 
 

Francisco Luzia Netto † 1998 
 
Por que estás assim, 
violeta? Que borboleta 
morreu no jardim? 
 

Guilherme de Andrade e Almeida  
(1890/1969), Tristeza:  
de Haicais Completos  
(Seleção de Francisco Handa), 
1996 
 
Cessou o aguaceiro. 
Há bolhas novas nas folhas 
do velho salgueiro. 
 

Guilherme de Almeida, Outubro: 
idem.  

Às vezes, troféus de glória 
e incensos de aduladores 
podem fazer da vitória 
o ocaso dos vencedores!... 
 

Hermoclydes Siqueira Franco 
 
Sentado no banco, 
que faz o menino cego 
na Festa das Flores? 
 

Izo Goldman 
 
Brindemos a inteligência 
que garimpou livrarias 
e nos trouxe a quinta-essência 
das Pequenas Poesias. 
 

Jacob Ohana 
 
A trova é o menor poema, 
em quatro versos rimados, 
forma um rico diadema 
de versos metrificados. 
 

Josefina da Silva Carvalho 
 
Eres como la flor 
de la rama más alta 
del cielo. 
 

Tu olor viene 
– ¡qué bueno! – de tan lejos 
como te traigo yo, 
por la rama más honda 
de la tierra, mi beso. 
 

Juan Ramon Jimenez  
(1881/1958), Enredaderas 
 
Favela. A lua 
fez da lata dos barracos 
finas pratarias. 
 

Lyad Sebastião Guimarães  
de Almeida, de Haikais  
(Antologia), 1992 
 
Na manhã de sol 
tua sombra se projeta. 
O sol se ilumina! 
 

Lyad de Almeida, idem. 
 
Ah, a vida, a vida! 
Cada vez mais me afastando, 
sem tréguas, de mim. 
 

Lyad de Almeida 
 
Juntos contemplamos 
o lago. A minha sombra 
treme dentro d’água. 
 

Lyad de Almeida 
 
Congresso da Paz. 
Os sorrisos, graciosíssimos. 
Os dentes, à mostra. 
 

Lyad de Almeida 
 
Abraço-te. Amamos. 
Perguntas se estou feliz. 
Se o tempo parasse... 
 

Lyad de Almeida 
Seca. Satanás 

chega ao Nordeste. E foge 
de volta ao Inferno. 
 

Lyad Sebastião Guimarães  
de Almeida, de Haikais  
(Antologia), 1992 
 
Altivas palmeiras! 
Tão eretas e tão altas, 
mas dão pouca sombra... 
 

Lyad de Almeida, idem. 
 
“É noite!” “É dia!” 
E, assim, pelas campinas 
brincam pirilampos. 
 

Lyad de Almeida, idem. 
 
O nome da rua, 
que importa saber? Um dia 
por ela passaste. 
 

Lyad de Almeida 
 
Dizer: tua casa, 
minha casa... Ficção. 
Nós nos habitamos. 
 

Lyad de Almeida 
 
Ah, tardaste tanto! 
De que vale à folha seca 
a seiva da vida? 
 

Lyad de Almeida 
 
As minhas memórias, 
fantasmas reencarnados, 
cada vez mais vivos... 
 

Lyad de Almeida 
 
As flores! As flores 
são as mesmas, mas que foi 
feito dos meus olhos? 
 

Lyad de Almeida 
 
Braveja o tirano, 
ao ver os pássaros voando: 
– Aonde as gaiolas? 
 

Lyad de Almeida 
 
Eu amo o silêncio. 
Ele me faz escutar 
o meu coração. 
 

Lyad de Almeida 
 
Chorei tantas vezes, 
quando criança. E não sabia 
que ia ser adulto. 
 

Lyad de Almeida 
 
Morreu a velha árvore... 
Ressurreição! Dos seus troncos 
foram feitos berços... 
 

Lyad de Almeida 
 
É a poluição! 
Os homens estão perdendo 
a visão do céu! 
 

Lyad de Almeida 
Festa! Ano Novo! 
O velhinho, mui contente, 

foi fazer pipi... 
 

Lyad Sebastião Guimarães  
de Almeida, de Haikais  
(Antologia), 1992 
 
Estoura a cigarra! 
E eu que a julgava feliz, 
cantando, cantando... 
 

Lyad de Almeida 
 

Guardava, em criança, 
pequenos cacos de vidro. 
Como eu era rico! 
 

Lyad de Almeida 
 

Reparto meu pão. 
E ainda me recriminam: 
– “guardou a manteiga!” 
 

Lyad de Almeida 
 

Que sensata lei, 
um dia, proibirá 
o pranto das crianças? 
 

Lyad de Almeida 
 

Diz a bomba H 
à super bomba de nêutron: 
– “Enfim! Enfim, sós...” 
 

Lyad de Almeida 
 

Través do decote, 
indiscretos, os teus seios 
espiam meus olhos. 
 

Lyad de Almeida 
 

Que me deu a vida? 
Em legítima defesa 
eu me tornei poeta. 
 

Lyad de Almeida 
 
Se perguntarem um dia 
onde o céu mais resplandece, 
com emoção eu diria: 
– Onde o meu sonho acontece. 
 

Maria Reginato Labruciano 
 

Nada se obtém de começo 
mas persiste em seu preparo. 
Tudo na vida tem preço 
e o sucesso custa caro. 
 

Miguel Russowsky 
 
O cimento, armado. 
E os edifícios marcham 
sobre a humanidade. 
 

Lyad de Almeida 
 
El bosque se ha enfermado. 
Hay sitios donde está  
la piel cuarteada, seca, dura. 
¿Lepra tal vez, o sífilis? 
No; parece que no. 
A lo que se ve y se sabe  
              de otros casos, 
le está naciendo una ciudad.  
 

Nicolás Cristobál Guillén  
Batista (1902/1989),  
El Bosque Enfermo 
Soy hombre: duro poco 
y es enorme la noche. 
Pero miro hacia arriba: 

las estrellas escriben. 
Sin entender comprendo: 
también soy escritura 
y en este mismo instante 
alguien me deletrea. 
 

Octávio Paz (1914/1998), Hernan-
dad – Homenaje a Claudio 
Ptolomeo: de Lo Mejor de Octávio 
Paz – El Fuego de Cada Día, 1989 
 

Yo dibujo estas letras 
como el día dibuja sus imágenes 
y sopla sobre ellas y no vuelve. 
 

Octávio Paz, Escritura: idem. 
 

Quieto 
                     no en la rama 
en el aire. 
                     No en el aire 
en el instante 
                     el colibrí. 
 

Octávio Paz, La Exclamación: 
idem. 
 

Si el hombre es polvo 
esos que andan por el llano 
son hombres. 
 

Octávio Paz, Aparición: idem. 
 
Ser marinheiro, juntar 
no mesmo abraço profun-
do, 
todos os portos do mar, 
todas as raças do mundo... 
 

Orlando Brito 
 

Dirigida com amor, 
a estrada da vida é bela, 
mas se um mal turista for, 
toda beleza atropela. 
 

Porphirio Rodrigues 
 
Con aire pensativo 
la tarde al río baja. 
Yo no sé si existí 
en mis cosas lejanas. 
 

¿Perdi el amor un día? 
Suenan lentas campanas. 
Las aves del olvido 
en la colina cantan. 
 

Todo de pronto es más 
puro, la luz más alta. 
¡Ay, nuevo amor que llegas 
con músicas y alas! 
 

Mi soledad va al río 
cuando la tarde acaba. 
Devuelto estoy al mundo. 
Tranquilas van las aguas. 
 

Rafael Montesinos (1920/...),  
Rio Tranquilo 
 
Um portãozinho cantando... 
Uma varanda vazia... 
A saudade vai entrando, 
senta e me faz companhia. 
 

Vera Maria de Lima Bastos 
Não fuja do mendigo 
amigo, minha imagem 

em tempos de fome. 
 

Takuboku Ishikawa (1885/1912),  
de Tankas; trad. Masuo Yamaki  
e Paulo Colina  
(Paulo Eduardo de Oliveira): 
Massao Ohno Editor, 4a Ed. 1991 
 
Mãos que se aproximam, 
apertam e se perdem. 
Gente de névoa! 
 

Takuboku Ishikawa, idem.  
 
Pensando que fosse caridade 
concordei 
com as vaidades do amigo. 
 

Takuboku Ishikawa, idem. 
 
A maioria dos lavradores  
já não bebe mais saquê.  
Se a situação piorar, 
que sacrifício restará? 
 

Takuboku Ishikawa, idem. 
 
A noite em fim de caminho 
e o calor da mão dela 
ao meu lado em meio a neve. 
 

Takuboku Ishikawa, idem.  
 
Súbitos o telefone e o silêncio 
no escritório a noite 
deserto. 
 

Takuboku Ishikawa, idem.  
 
Tristeza, como encarar 
a arrogância de um cara 
vazio e impune? 
 

Takuboku Ishikawa, idem. 
 
Volto e durmo em uma sepultura. 
Como me magoam 
os proprietários e suas casas! 
 

Takuboku Ishikawa, idem. 
 

Sem nexo 
me sentindo uma farsa 
fechei os olhos. 
 

Takuboku Ishikawa, idem. 
 
Duas ou três vezes hoje 
como explicar o desejo 
de um relógio banhado a ouro. 
 

Takuboku Ishikawa, idem.  
 
Meu pai, coitado! 
Farto novamente do jornal, brinca 
com uma formiguinha no 
jardim. 
 

Takuboku Ishikawa, idem.  
 
Depois de revelar a alma 
despeço-me do amigo 
procurando algo perdido. 
 

Takuboku Ishikawa, idem.  
 

Um infeliz encurralado 
todas as noites 
eu no coletivo lotado. 
 

Takuboku Ishikawa, idem. 
Melancolia aquela en-
fermeira em flor 

repreendida pelo médico 
e suas mãos terremoto em meu pulso. 
 

Takuboku Ishikawa, de Tankas: 4a Ed. 1991 
 
Lampião de Gás, eu desejo 
do meu amor, dar-te prova: 
mandar-te, em trova, meu beijo; 
beijar-te, em versos, na trova! 
 

Delcy Rodrigues Canales, Fanal nº 519, de 11.98 
 
– Cinqüenta? Nem senti! Buquês? Quinhentos fiz, 
depondo-os no Fanal – o arauto do meu verso, 
que os vai disseminando além, pelo universo, 
fazendo da poesia o bojo e a diretriz. 
 

Fui, sou, sempre serei amada! Sou feliz 
tratando de um jardim onde, no sonho imerso, 
o vate é fértil chão, de qualquer chão diverso, 
e a flor nunca é igual no aroma ou no matiz. 
 

Se acaso surpreendo o menos avisado 
ao ver que sobrevivo e sigo minha meta 
sem nunca tropeçar no ideal sonhado, 
 

é que sou culta e sã, autêntica e tenaz. 
Meu nome? Adivinhaste! É a Casa do Poeta 
e a minha estrela-guia é um Lampião de Gás! 
 

Adélia Victória Ferreira,  
No Meu Cinqüentenário: Fanal nº 519, de 11.98  
 
Se eu pudesse viver novamente minha vida, 
na próxima, trataria de cometer mais erros. 
Não tentaria ser tão perfeito, relaxaria mais, 
seria mais tolo ainda do que tenho sido; 
na verdade, bem poucas coisas levaria a sério. 
Seria menos higiênico. Correria mais riscos, 
viajaria mais, contemplaria mais entardeceres, 
subiria mais montanhas, nadaria mais rios. 
Iria a mais lugares aonde nunca fui,  
tomaria mais sorvete e menos lentilha, 
teria mais problemas reais e menos  
problemas imaginários. 
 

Eu fui uma dessas pessoas que viveu  
sensata e produtivamente cada minuto da vida: 
claro que tive momentos de alegria. 
Mas, se pudesse voltar a viver,  
trataria de ter somente bons momentos. 
Porque, se não sabem, disso é feita a vida,  
só de momentos; não perca o agora. 
Eu era um desses que nunca ia a parte alguma 
sem um termômetro, uma bolsa de água quente, 
um guarda-chuva e um pára-quedas; 
se voltasse a viver viajaria mais leve. 
 

Se eu pudesse voltar a viver, começaria  
a andar descalço no começo da primavera 
e continuaria assim até o fim do outono. 
Daria mais voltas na minha rua,  
contemplaria mais amanheceres 
e brincaria com mais crianças, 
se tivesse outra vez uma vida pela frente. 
Mas, já viram, tenho 85 anos 
e sei que estou morrendo. 
 

Nadine Stair – atribuído a Jorge Luís Borges (1899/1986), 
Instantes 
 

Seleção Maria Cecília Pinto 

 
 

C O N T O    D E    N O I T E    F E L I Z 
 
   O irmão Longinos de Santa Maria era a pérola do convento. 
Pérola é dizer pouco, para o caso; era o bom, uma riqueza, um 
algo incomparável e inencontrável: ajudava ao douto frei Benito 
em suas cópias, distinguindo-se em ornar de maiúsculas os 
manuscritos, como na cozinha fazia exalar suaves odores à 
fritada permitida depois do tempo de jejum; assim servia de 
sacristão, como cultivava os legumes do horto; e em matinas ou 
vésperas, sua formosa voz de sochantre ressoava harmoniosa-
mente sob a cobertura da capela. Mas seu maior mérito consis-
tia em seu maravilhoso dom musical; em suas mãos, em suas 
ilustres mãos de organista. Ninguém em toda a comunidade 
conhecia como ele aquele sonoro instrumento do qual fazia 
brotar as notas como grandes revoadas melodiosas; ninguém 
como ele acompanhava, como possuído por um celestial espíri-
to, as prosas e os hinos, e as vozes sagradas do cantochão. Sua 
eminência o cardeal – que havia visitado o convento em um dia 
inesquecível – bendisse ao irmão, primeiro, abraçando-o em 
seguida, e por último dissera-lhe uma elogiosa frase latina, 
depois de ouvi-lo tocar. Tudo o que no irmão Longinos ressal-
tava, estava iluminado pela mais amável simplicidade e pela 
mais  

 
inocente alegria. Quando estava em algum lavor, tinha sempre 
um hino nos lábios, como seus irmãos os passarinhos de Deus. 
E quando voltava, com seu alforje cheio de óbolos, esporeando 
a burrinha, suarento devido ao sol, em seu rosto se via um tão 
doce resplendor de jovialidade, que os camponeses saiam às 
portas de suas casas, saudando-o, chamando-o até eles: “Eh! 
venha aqui, irmão Longinos, e tomarás um bom copo...” Sua 
aparência vocês a podem ver numa mesa que se conserva na 
abadia; debaixo de um semblante nobre dois olhos humildes e 
obscuros, o nariz um tantinho levantado, numa ingênua expres-
são de picardia infantil, e na boca entreaberta, o mais bondado-
so dos sorrisos. 
 
   Aconteceu, então, que um dia de Natal, Longinos fosse à 
aldeia próxima...; mas não lhes disse nada do convento? Estava 
situado perto de uma aldeia de lavradores, não muito distante de 
uma vasta floresta, aonde, antes da fundação do mosteiro, havia 
cenáculos de feiticeiros, reuniões de fadas, e de silfos, e outras 
tantas coisas que favorecem o poder do Baixíssimo, de quem 
Deus nos guarde. Os ventos do céu levavam desde o santo edifí- 

 
cio monacal, na quietude das noites ou nos serenos crepúsculos, 
ecos misteriosos, grandes estremecimentos sonoros..., era o 
órgão de Longinos que acompanhando a voz de seus irmãos em 
Cristo, lançava seus clamores benditos. Foi, pois, em um dia de 
Natal, e na aldeia, quando o bom irmão se deu uma palmada na 
testa e exclamou, cheio de susto, impulsando a sua cavalgadura 
paciente e filosófica: 
 
   – Desgraçado de mim! Merecerei triplicar os cilícios e pôr-me 
por toda a vida a pão e água! Como estarão me aguardando no 
mosteiro!  
 
   Era já entrada a noite, e o religioso, depois de benzer-se, 
encaminhou-se pela via de seu convento. As sombras invadiram 
a terra. Não se via já o vilório; e a montanha, negra em meio da 
noite, se via semelhante a uma titânica fortaleza em que habi-
tassem gigantes e demônios. 
 
   E foi o caso que Longinos, anda que te anda, pater e ave trás 
pater e ave,  advertiu com surpresa que a senda que seguia  a as- 



 
ninha, não era a mesma de sempre. Com lágrimas nos olhos 
alçou-os aos céus, pedindo misericórdia ao Todopoderoso, 
quando percebeu na obscuridade do firmamento uma formosa 
estrela, uma formosa estrela de cor de ouro, que caminhava 
junto com ele, enviando à terra um delicado jorro de luz que 
servia de guia e de tocha. Deu graças ao Senhor por aquela 
maravilha, e a pouco distância, como em outro tempo a do 
profeta Balaão, sua cavalgadura recusou-se ir adiante, e lhe 
disse com clara voz de homem mortal: – Considéra-te feliz, 
irmão Longinos, pois por tuas virtudes foste assinalado para um 
prêmio portentoso. Nem bem havia acabado de ouvir isto, 
quando sentiu um ruido, e um grande ondeado de aromas invul-
gares. E viu vir pelo mesmo caminho que ele seguia, e guiados 
pela estrela que ele acabava de admirar, a três senhores esplen-
didamente ataviados. Todos três tinham porte e insígnias reais. 
O da frente era loiro como o anjo Azrael; sua cabeleira larga se 
espargia sobre seus ombros, debaixo de uma mitra de ouro 
constelada de pedras preciosas; sua barba urdida com pérolas e 
fios de ouro resplandecia sobre seu peito; ia coberto com um 
manto aonde estavam bordados, de riquíssima maneira, aves 
peregrinas e signos do zodíaco. Era o rei Gaspar, cavaleiro em 
um belo cavalo branco. O outro, de cabeleira negra, olhos 
também negros e profundamente brilhantes, rosto semelhante 
aos que se vêem nos baixos relevos assírios, cingia sua fronte 
com um magnífico diadema, vestia vestuário de incalculável 
preço, era um tanto velho, e dir-se-ia, com só mirá-lo, ser o 
monarca de um país misterioso e opulento, do centro da terra 
asiática. Era o rei Baltasar e levava um colar de gemas cabalís-
tico que terminava em um sol de fogos de diamantes. Ia sobre 
um camelo caparazado e adornado ao modo oriental. O terceiro 
era de rosto negro e mirava com singular ar de majestade; 
formavam-lhe um resplendor os rubis e esmeraldas de seu 

turbante. Como o mais soberbo príncipe de um conto, ia numa 
lavrada cadeira de marfim e ouro sobre um elefante. Era o rei 
Melchior. Passaram suas majestades e em seguida ao elefante 
do rei Melchior, com um não usual trotezinho, a burrinha do 
irmão Longinos, quem, cheio de mística complacência, debu-
lhava  as contas de seu largo rosário. 
 
   E sucedeu que – tal como nos dias do cruel Herodes – os três 
coroados magos, guiados pela estrela divina, chegaram a um 
presépio, aonde, como o pintam os pintores, estava a rainha 
Maria, o santo senhor José e o Deus recém nascido. E próximo, 
a mula e o boi, que entibiam com o calor sadio de seu alento o 
ar frio da noite. Baltasar, prostado, derramou junto ao menino 
um saco de pérolas e de pedras preciosas e de pó de ouro; 
Gaspar em jarras douradas ofereceu os mais raros ungüentos; 
Melquior fez sua oferenda de incenso, de marfins e de diaman-
tes... 
    
   Então, desde o fundo de seu coração, Longinos, o bom irmão 
Longinos, disse ao menino que sorria: 
 
   – Senhor, eu sou um pobre servo teu que em seu convento te 
serve como pode. Que vou te oferecer, pobre de mim? Que 
riquezas tenho, que perfumes, que pérolas e que diamantes? 
Toma, senhor, minhas lágrimas e minhas orações, que é tudo o 
que posso oferendar-te.  
 
   E foi ai que os reis do Oriente viram brotar dos lábios de 
Longinos as rosas de suas orações, cujo olor superava a todos 
os ungüentos e resinas; e cair de seus olhos copiosíssimas 
lágrimas que se convertiam nos mais radiosos diamantes por 
obra da superior magia do amor e da fé; tudo isto enquanto se 

ouvia o eco de um coro de pastores na terra e a melodia de um 
coro de anjos sobre o teto do presépio. 
 
   Entretanto, no convento havia a maior desolação. Era chegada 
a hora do ofício. A nave da capela estava iluminada pelas cha-
mas dos círios. O abade estava em seu assento, aflito, com sua 
capa de cerimônia. Os frades, a comunidade inteira, entreolha-
vam-se com surpreendida tristeza. Que desgraça terá acontecido 
ao bom irmão? Por que não voltou da aldeia? E é já a hora do 
ofício divino, e todos estão em seu posto, menos quem é glória 
de seu mosteiro, o singelo e sublime organista... Quem se atreve 
a ocupar seu lugar? Ninguém. Nenhum sabe os segredos do 
teclado, nenhum tem o dom harmonioso de Longinos. E como 
ordena o prior que se proceda a cerimônia, sem música, todos 
começam o canto dirigindo-se a Deus cheios de uma vaga 
tristeza... De repente, nos momentos do hino, em que o órgão 
devia ressoar... ressoou, ressoou como nunca; seus baixos eram 
sagrados trons; suas trombetas excelsas vozes; seus tubos todos 
estavam como animados por uma vida incompreensível e celes-
tial. Os monjes cantaram, cantaram, cheios do fogo do milagre; 
e aquela Noite Feliz, os camponeses ouviram que o vento 
levava desconhecidas harmonias do órgão conventual, daquele 
órgão que parecia tocado por mãos angélicas como as delicadas 
e puras da gloriosa Cecília... 
 
   O irmão Longinos de Santa Maria entregou sua alma a Deus 
pouco tempo depois; morreu em estado de santidade. Seu corpo 
se conserva ainda incorrupto, enterrado debaixo do coro da 
capela, em uma tumba especial, lavrada em mármore. 
 

Rubén Darío (Félix Rubén Garcia y Sarmiento, 1867/1916):  
de  Cuentos Completos, Fondo de Cultura Económica, México, 1988 

 

                                                                                                                                                                                                             
              

Não acumule leitura, colecione Cultura! Boas Festas pra todo o Mundo! 
Assine ou renove sua assinatura.   

* Envie 12 selos de R$ 0,22 e receba mensalmente em sua casa  
sua Seleções em Folha até Dezembro de 1999!  

O leitor pode também começar a fazer haicais e a enviá-los! Larissa Lacerda Menendez 
Com o tempo e orientações diretas, todos nós chegamos lá Lávia Lacerda Menendez 

– o “difícil” no haicai não é fazê-lo: é compreendê-lo! Maria Iracema Gomes Lacerda Menendez 
Não precisa ser obra prima – nóis vai explicando!  Manoel Fernandes Menendez 

 
 

KIDAIS DE VERÃO  
   

Pobre dos meus livros!... Em suor me desfaço... – fim Cantando o verão 
Estão todos corroídos. de ano, um clima tirano, pernilongo sobrevoa 
Vou dar fim às traças. prostante mormaço. sua próxima vítima. 

Agostinho José de Souza Fernando L. de A. Soares Maria de Jesus B. de 
Mello 

   

Estou no quintal Canta a trovoada, Os pernilongos 
colho frutas bem maduras. surgem riachos na rua. em sinfonia noturna. 

Ai! sai, pernilongo! Há som de toró. Cadê o maestro? 
Albertina C. G. dos Santos Fernando Vasconcelos Nadyr Leme Ganzert 
   

Palavras tão belas Ao nascer do sol Olhos grandes, ávidos. 
festejando um nascimento! girassol acorda e dança Num cartão de Natal pulsa 

Cartão de Natal... no ritmo da luz... a fraternidade. 
Alda Corrêa Mendes Moreira Heloisa Sauerbronn Brandão Nilton Manoel Teixeira 
   

Sem o sol, se curvam Cartão de Natal. Temperatura subindo... 
gigantescos girassóis... Boas Festas, Ano Novo. Jovens tomando sorvete 

Morrem, de paixão! Sonho de todos. entre risos e beijos... 
Amália Marie G. Bornheim Helvécio Durso Olíria Alvarenga 
   

Verde pinheiro Noite interminável Lençol manchado lem- 
pedaços de cartolina com solos de violino. branças da noite passada 

cartão de Natal. ...pernilongo às soltas. pernilongo camicase. 
Carlos R. Barbosa de Jesus Humberto Del Maestro Paulo Alfredo Feitoza Böhm 
   

Abraço sorrindo O mormaço vem O casal feliz 
meu sujo Papai Noel mas a chegada da chuva no jardim da nova casa 

e fecho o baú. ameniza o dia. planta amor-perfeito. 
Clície Pontes João Batista Serra Sérgio Bernardo 
   

Bem antes de mim Pinheiro na neve Tarde ensolarada. No  
a traça experimentou de um dezembro tropical parque as crianças brincam 

a blusa de lã. a paz por inteiro. e tomam sorvete. 
Clóvis Moreira Santos José Walter da Fonseca Sueli Teixeira 
   

O natal chegando. Bodas ao ar livre. Seca solidão. 
Sons de bronze pelo ar: Luxo. Fartura. Num: – Oh! Flores de mandacaru 

é o sino que tange... toró arrazante! – doce companheira. 
Djalda Winter Santos Leonilda Hilgenberg 

Justus 
Teruko Oda 

   

Triste, pensativo, Vento já nem anda... Com Longas samambaias 
o olhar do menino pobre... mormaço, nem almoço. junto aos meus cabelos. 

Tempo de Natal. Sento na varanda... Cabeleira verde. 
Douglas Eden Brotto Luis Koshitiro Tokutake Thereza Costa Val 
   

Do suor do rosto Intenso toró... Desagrada a todos. 
cai um pingo no sorvete: Pessoas limpam a lama Rara e rendilhada obra. 

sabor agridoce. após sua fúria. Mas a aranha tece. 
Edmar Japiassú Maia Marcelino R. de Pontes Yara Shimada Brotto 

 
 

Kigos para os três haicais a serem entregues 
  

até o dia 10.01.99: 
Bolha de Sabão, Flamboiã, Sabiá.  

                  

Até o dia 10.02.99: 
Água de Coco, Formiga, Rèveillon. 

 

   Fazer um haicai é como tirar uma foto ou filmar. Vemos o kigo (focaliza-
mos), sentimos, com a mente vazia (sem preconceitos), o que estamos vendo 
(fotografamos ou filmamos) e escrevemos (revelamos), compondo assim um 
haicai com kidai, ou seja, haicai com tema da estação, por conter, como 
assunto principal o kigo, palavra de sazão. O haicai deve ser narrado no 
instante da ocorrência e à vista do kigo, com 5-7-5 sílabas poéticas (sons) 
com um corte (ou brecha) após o 1º ou 2º verso, mas de forma tal que o 
leitor não se “perca” no relacionamento de ambas as partes, nem estas 
estejam por demais relacionadas. O haicai conterá ainda sutilezas que o 
leitor perceberá por si mesmo, sem a aparente explicação do autor. 
 

                               * Manoel Fernandes Menendez 
                                  Praça Marechal Deodoro 439, Apto. 132 
                                  01150-011 - São Paulo, SP 
 
1. Preencher os três haicais de cada seleção, conforme seus respectivos kigos, em uma 
única ½ folha de papel carta ou ofício, escrever o nome e o endereço e assinar. * Entregá-la 
normalmente pelo correio, com nome e endereço do remetente, até o dia 10 do respectivo 
mês. Os haicais não precisam ter, necessariamente, cada um dos três kigos do mês, isto é, 
pode-se repetir ou não cada um deles nos três haicais, bem como usar sinônimos corretos. 
 
2. Posteriormente o haicaísta receberá, devidamente numerada, a relação dos haicais 
desse mesmo mês (sujeita a possíveis falhas no texto e sem a devida correção em tempo 
hábil), afim de selecionar 10% deles. 
 
3. O haicaísta se compromete a enviar numa folha, que será entregue até o último dia 
do mesmo mês, o resultado dessa sua seleção. A folha conterá, respectivamente, o nome do 
haicaísta selecionador (em cima e à direita do papel) e, em seguida, um abaixo do outro, o 
número e o texto de cada haicai assim escolhido, sob pena de não o fazendo, perder os votos 
que venha a receber os haicais de sua autoria. Escusado dizer-se que na seleção não se 
escolherá haicais de própria lavra. 
 

4. O resultado (somatório de todos os votos assim enviados), será dado por volta do 
fim do mês seguinte. 

 
IPÊS EM FOLHA 

 
Com manto lilás, Horta da fazenda. Dia da Amazônia. 

uma buganvília encobre, Entre as folhas de almeirão, Floresta pede socorro: 
a casinha humilde.    olhinhos de rã.    sinais de fumaça.   

Maria Reginato Labruciano Sergio de Jesus Luizato Renata Paccola 
   

À luz do luar, Dia da Amazônia: Passa o chuvisqueiro. 
sarau, à beira do lago. por mais um ano de vida, Do gramado molhado 

Orquestra de rãs.    floresta agradece.    brotam ranzinhas.    
Maria Reginato Labruciano Renata Paccola Neide Rocha Portugal 
   

Sons desafinados... Sob a luz da lua A rã solitária... 
No palco do brejo ecoa lago tem seu espetáculo: Será que canta ou que chora, 

um coral de rãs...    Recital de rãs...   em cima da pedra?   
Ercy M. M. de Faria M. U. Moncam Darly O. Barros 
   

Um arco de flores Seresta no brejo. Cinco de Setembro, 
colore a velha porteira. Coaxa a noite inteirinha choram árvores cortadas. 

Belas buganvílias!    conjunto de rãs.    Dia da Amazônia.    
Edel Costa José N. Reis Analice Feitoza de Lima 
   

Grinalda lilás Na praça central Sabonete escuro 
emoldurando o portão... bougainville toda em flor: no chuveiro do chalé: 

– Buganvília em flor!    Um cartão postal!    disfarce da rã.    
Maria Madalena Ferreira Mariemy Tokumu Renata Paccola 
   

Luar na lagoa. Dia da Amazônia. Natureza em festa: 
Querendo alcançar a lua, Debaixo da buganvília, sinfonia pantaneira 

rã pulou profundo!    descansa uma rã!...    no cio das rãs.    
Olga dos Santos Bussade Hermoclydes S. Franco Darly O. Barros 
   

Velhas buganvílias No coaxar das rãs, Ao pisar num galho, 
inclinadas sobre o muro – noturna polifonia sucessão de pulos n’água 

guardas da mansão.    musicando o charco...    das atentas rãs...    
José N. Reis Santos Teodósio M. U. Moncam 
   

Noites de verão... Beija-flores brincam Rã à beira d’água 
– Pelas margens da lagoa na buganvília florida: dormita aquecida ao sol. 

as rãs fazem festa!    namoros recentes...    Rumoreja o córrego.    
Maria Madalena Ferreira Alba Christina Olga Amorim 
   

No lago silente Dia da Amazônia. Buganvília adulta 
pensamentos invadidos. S.O.S. humanidade. dá bom-dia à primavera, 

Uma rã mergulha.    Salvem a floresta.    vestida de flores!...    
Neide Rocha Portugal Cecy Tupinambá Ulhôa Hermoclydes S. Franco 
   

Dia da Amazônia, Só canções chorosas No jogo da vida 
templo verde da esperança... na mansidão do regato; uma rã pula e se joga 

Nossas reverências!    lamento de rãs.    na boca da cobra.    
Ercy M. M. de Faria Elen de Novais Felix João Elias dos Santos 

 


